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ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3

jl�NNUNCIOS ESPECIAES

DEPOSITO ESPERANCA
7 RUA DO SENADO' 7

Palhas por tuguez as a 1$100 e 1$200
o milheiro.

Char utr.s 1$100, 1$200, 1$400 e

1$500 o cento.
Fumo lom corda milito for te. d it« pi

cado superior, dito Rio-Novo.
Cigarros finos a 2$600 o milheiro
Di tos grossos a 3$200 i t. �lil��ª��$.à

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz de Pedro. artista. ouri ves,

acha-se habilitado pal·a (\\'(1Ii,1r e

recon hecer jnius de ouro e brilhan
te. Exerce e;;te mister msd in n te ra

soa vel gratificação.
Mudou sua officina para o n. 13,

onde espera merecer' a protecção do

rcspe i la vel pu blico.
13 RUA DA CONSTITUIÇÃO 13

NOVO m:poslTo DE CALCADO E COUROS
DO BITTENCOURT

10 RUA DA OONSTITUIQÃO 10
Vende-se" di nne iro:"
Botius e % botas pretas para SE:

uhnra, 3$600 e 4$500; sapatos para
senhora, a 6$, 7$, 8$, 9$, chiques;
botinas de bezerro e cnrdovão para
homem, 6$.

E mui tos outros calçados que veu

de-';fl p"r preços ba ratiss imos.
�

E' ver p" ra crer.

CONFEITARIA E REFINACÃO
o

PI�RSE"ERANÇ.L'\..
Completo sortimento de doces, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais conforta vel ao es

t.nuago; preços baratissimns.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,
BOM EMPREGO DE CAPITAL
Vende-se o sobrado à

rua do Prin

cipe n. 106, tem excellentes comrno

dos para grande fa rni li a. quintal,
poço com bôa agua para gasto e es

lMçoSIl armazem para padaria ou

qualquer outro negocio por ser em

bôa rua. A trat.ar com a abàixo as

singada
Mar'ia Gerl?"ucles cl'AguÍL't?".

ATTENCÃO !
o

Moeda nacional de 20$. patacõe�!
e prat:\ vHlha, compra·sUl c()m bOIlJ i

,

c:lmbio Ila

LOJA DA ANCORA

OSSOS
\im pus, CfJm prol q Ua lq ue!'
quantidade pagando bom

preço ,

João Muller
II RUA DO P RIr�CI PE II

"
,

,

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

FABRICA PERSEVERANÇA
PONTA DA CABEÇUDA

LAGUN1J..

CHACARA

FAREllO DE l"RIGO
Su pe r ior de BU8(lOS-Ayres

5$000
Sa cca grande

ARMAZEM DE

JOÃO BOMFANTE DEMAHIA

4 Rua de João Pinto 4

Camillo LODBS d'Alcantara,

AVISO

TYPOGRAPHIA--RUA .A CONSTITUIÇAO

I

I
m a s que a maioria escudada nu di
rei to e no acto add icional ha de fa
zer publ.ca l-o como lei.

O SR. ELYSEU diz que a maioria
não accei ta ndo I) requerimento la
vra apropria condernnação.

O SR. CUNHA diz que o Sr. Elyseu
está em erro, logo qlle II parecer foi
posto em discussão e votado é por
que tinha sid« l id- p portanto tendo
deus li beraes presente- na sessão, se

ti vessern ped ido a pa la v ra, o parecer
teria sido add iado na fôrma do re-

gimento. I

O SR. LEITI.J diz que tinha se re

tirado.
VOZES: - Estava pr esen te.
O ORADOR diz que tinha i

curar os Srs. Tol e nt i no e

tinha deixado na casa }1
Vozasr=-Asstm quP

rou-se.chegou () Sr. r

l arnos para O Sr. T

putado faz sic

qua nd.. "e vot

est., II 11 pre,:p
SUSSU1'?'o)

O SR '

"c)_
, .

,
L

,.

Acha-se este estabe lecirnento ern condicões cl<:l fornecer mensalmen
te 80 motos da mais super-ior cal de m lrt�c�, e quer ando o seu prop rieta
rio, abaixo assig.mdo, vender muito, recorre ao meii de vender barato,
por isso, dur-a um diante, o preço no estabelecimento ti de 14$400 () muio.

O mesmo se compromc::tte ii mandai-a a q a al q u er ponto deste mu

n ici pio precedendo ajuste.

PADARIA
Vende-se por 4: JOO$OOO a casa e 62 RUA DO PRINCIPE 62

chacara em que reside o Sr. Com- .

. .

tt lt d d F ti Vende-se farinha de trigo em bar-
se, , no ii o a rua a on e-Gra n-}.« .

f• 'l'lcas, muito rasca e das melhores
de, com boa UO'UH corrente e pasto:h " 'marca", na mesma ca-u encontra-se
trata-se cllm o coneO'() Elo}! .

d
.

.
.". .

sur timento e d-ices, mas sus. !'OSqUl-
Inhas do barão, pão da rainha, bola-

DE eh as, roscas COllHI1Un,,;. Enc.m-egi
se dCi qualquer fornecimento tanto

para b.u-do COIII(l para terr-a.

A. R. Oitão.

fil'O) €
\.". "7":'1'

, \.

.

' "áS,

'I rir.
... ,.

..

., .. ," '1 at("1 L... ::I. l -

COMPANHIA DE SEGUROS MARlTWOS [ TERRESTRrs
NOVA PERMANENTE

Estabelecida no Rio de Janeiro,
segura mercadof'la,;, IL'edio,;, e na

vios, a juru modico,
AgentEls nElsta cioade:

JOÃO DO PRADO LEMOS & C

tençã
O propriet-ario ,!' ... ta O�,

f'Oll1.a n1.odo1.. §ua re _. * .. �

1'6
cia para a I·oa ..la l.,. '( .. ,

,.
,

n. 3. I j, ,

Acha-se aberta -�esta fti ',� d'lJ II
'

secção de cun.n.u.n.ci.c: " .�;:F'_'II
'1

cio.ee, até 10 linhas, pa" �i'I'; [l I

publicados dirriarnente, pr. lihl-
l

\

gnificante quantia de 2$' '1"( I.

Recebe-se aesignaturas, I ,'. jJ'
"

dem começa" em qualqr. dn I'I.�.
mais terminam sempre coe ,: !n,�",

SRS. TOLENTINo, CHAVES, PI
) E SOUZA PINTO fazem diver
rsiderações.
L OHAVE'; apresenta um re-

t lento a m ppli ando O apresenta-
E�I 9 Dl� DJ:-':Z2jVlúl\.!1 l)ji E

I
r I Sr'. Ivseu ,

Presidencia doSr.Ferreira _\.�, o'
• 'lo ain da os Srs, Elyseu, Cha-

A', 12 ho r.rs da manhã, p .• ". '. :ayma.
17Sl's.dr>plltado.:, abre-se; 'l (, '

.• CuNHAoizqufltem um do-
lida ii ac:ta II Sr. Ely,;eu f. ·Ijl.r l .• n ,'I) para fazeI' calar a minor:a
mas e ll,ideI'ilçõe.; 4'lilnto "I r ,I" ': to! ·'1 I (lê ii ncta d'(l�sembléa pro-
qce SLl nd"�re aI) parecer 'ln, I',}, .• I \' 1(', de 22 de Janeiro de 1�80 em

impril ..;.�delJ(Hs ;iS razões da '"' ". I (IV' r> á O parecer da comI1Jis�ão es

oencia não SiIIICcl,IIJ;tIl;[U I) ',:(;1 t'·IO "fi l assignado pelos Srs. Elyseu,
i[UI� ':xtiagu8 a fl'eglj',!zi:l ri . �'·t 'H,ut;nll, L,;itão e outros ql'f' iul
da,; D lI,,:,: dI! Jagu lrUIl:l e aI' ,. ! .• I! 'l ,; improcedentes as ('O�;· -ia
um requeriment', vljl'bal Pi, ..{>l.1. ,JI\:' 'ncia (Alml:lida f)l·:II'Ose di�'a qlll' o parl'cer foi ap·".'l'I, ,. 1 'i I, Il3gou ';<lncçã\.lHU 19.;".
do, lt,lo H approl'ado nl Il1tl.'., ..

'

i I,: i' '.i que extlIlI'
sãil.

,

:' li·'." v) flste Plll'''-
O SR. SoUZA ['INTO nãlJ 1;".; i i:'· ., "

. .i' '01 sem _ l

com ;I" razões ilpnJ,e::tad L'; I" ':' I "''' .. ;' jo (H'>�S NFr � PROVINCIA

EI'y,<8L1 e ()Ili;herga UI]" ti I� \'.- " V, 'u�l>. IFI'!,,_'vl'l &, Ccui to III.] [' I'q II e r I 111 (" n to :l p I' I·; " I .' . ! () J.

pelo nobl'e Ileputado p;.rol S -I' ", v, \ J,;\/jlfll"nlot!evlllvid" a t·sta a�'i(Jl",1 ,·,t· '7 DO PRINCIPE

. ,

1 �
.

1 I' ",;I, ql1 . -nte que se

H'.''C u� dc-' 1" »rrlem na as-
,

'l:.c, <' \,'1'0:1 l que o parecer
v' ,q\)." Sr. I' secretario
ba.':·" ,'� não

é

possivel ouvil
.i l t ima., i.ancadas.passando per
Sr. Bayma este lhe perguntou:
sstã .. os seus companheiros?
ouvio do Sr. Souza Pinto: ora
:, lã �e foi a Jaguar-una por
o tos.

R. BAYMA faz algumas consi
ies e ti iz E} ue vota pelo req ue-
.o.

I

j
< I

,.

\
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,os' SR; E ai as+,'e, 'LW iIlpUiZ?

noiro está aqui.n ad a diz que o pilrc- car torio, dizendo que era contrario mais, á sua penria rlevemoR um tra
cer fossa dado para ordem do dia de aos in teressos da provincia quando I hal ho sobre a com arca du L,\gun'"
22, foi este apresentado e votado em isto era só se de interesse particu-] que só por si, por sua natureza, é
22 de Janeiro. l ar. um protesto eloquente contra a as-

Posto a votos o requerimento do Cartas na meza, cada qual no sou serção do nobre deputado.
Sr. Chaves é approvaclo, bom como post. de honra, pede ao seu nobre O nobre Sr. primeiro secretario
a redacção da acta. amigo Sr.' Oliveira que reti r o a sua combatendo o requerimento juls'uu

Passa-se ao ex nedieute emenda que apresentou revogando 1 que era asada a o ccasião para arre-

São approvadaj, as redacções dos § 7°, os impostos �()bre taxas di- meçar-se mais urna vez contra ii sa-

projectos ns. 10,4,2 e 47. ver-sas que a maioria está de accor- sernb léa t r a nsa cta. Direi ao n obro
Forão lido t res pareceres da CrJ!l1- .lo com os pr i ncipaes orgãos da irn- dep utarlo que S. Ex. é muito infeliz

missão de cama ras m u n icipaes. os prausa da côrte, Globo e outros nessas continuas investidas, porque,
dous primeiros fi) Ião s pprovudos u o jor naes, que (J governo desernbara- se pretenda escudar-se nessa assem

terceiro que se refer-ia á camara ce-St1 das d ifficu ldarles que creou , bléa para justificar os actos (Ia a

de Lages foi add iarlo por ter pedido suspendeu as leis ele Pernambuco, ctua l , a perde todo o direito de cen-

a palavra o Sr-, Tolentino. il ludi u a Bahia e não se sabe o (lue surn l-a.
Forã0 lidos diversos par-eceres da fez em rnl ação ao Cea rá. (Ha apa?"tes).

commissão ele cotnmer cin sobre as O SR. OLIVEIRA requer a retirada Mas nem de longe o nobr s rlcpu-
petições de Antoni I José Candido, ela sua emenda. ta d» poderá apadrinhar-se com os

Fernandez e Dr. Grenhalg, pedindo O SR, B,\YMA com a p a lava (pela act is ela assembléa de 1880, porque
diver-sos privilegios: f,j';10 addiadas o?"dern) faz largas consider-ações. essa assernbléa sempr-e fOI iuspir ida
por ter assignado um elos membros Posto a voto" o requerimento é pelo bem ela provincia, pelo in te-
da commissão com restrioções foi lilla appro vado. resse dos povos.
uma petição de João Marn ns Bar bosa: Levanta-se a ses-ão ás 4 % horas VozEs:-Pois nno

'

quem bade ga-
fui á cornm issão de faz-n.la para ela!' da tarele. bar a noiva.
parecer, foi l id« um offici» da presi- Ordem do dia para 11: 3a discus- O ORADOR:- A actual assernbléa
denc ia devolven..o o projecto n , 32 S8,0 dos projectos ns 55 e 56, cnn ti- que �ó consulta os interesses pol i-
que não pôde sa nccionar (restaura O:i u u a em 2a u de n. 53. t icos e só cura de vêr ond9 está o

limites do Tubarão), na fórma do regi- adversar io para f'eril-o que ü,n) pra-
menta procede-se á

e lei ção da corumis- RESUMO ticado actos nn.nstrunsos, que esca n-

�'ão especial que tem de a pr-eciar as DO DISCURSO PRIJFERlDlJ EM SESÚ�I) DE da l isão se n s proprios corr-el igioua-
razões de S. Ex o Sr, presiden te da 9 DE DEZEMBRO rios (não apoiados da bancaela con-

proviucia, são el ei tos os SI'';. Ta vu- Divisão do C'a'I'tor'io ele ()?"[Jhaõs da serv;;,rlora),
res, Souzs Pinto, Oliveira, Pinhoir,) Lag�tna O SR, SOUZA PINTO:-Isto é de-
e Lepper, O Sr. Ely�eu começa dizendo clarnilção.

Passa-se á 2a parte da urdem dn que acompanha u :;eu amigu, que O ORADoR:-Dedamação? e o car-

elia. vem tle selltar-�e, na �ustentação do go de director da ins:rucçào que
O SR. ELYSEU requer urgencia de requerimento ];Jéll'a QU8 se liuça os sllpprimistes ncintoséunente, o fecha-

15 minutos péira fundamentar um jL\lzes de dir, ito e municipal da La- mento d"s escoli\�, a destituição dos
requerimento sobre o imp:Hial hilS� guna ácel'céi da materia do projecto respectivos prof0�sol'e�, I)S nffici:les
pital de caridade. em di�cu::;sao. Entenele que a ll1aio- do COr�'() de p diGia, ° official maior,
Vencida" \l':_s'("ncia requereu mais ria llãu pode l'eGLlSar eSSa. 1ludiencid, I L",;t8 O uutros pl'ojeGtus, lião fallam

\L�:i.,,,, �S'\Il'G ';u6 t')['ãl) ci)nc('didos. que vira. esclarecer o espirito dê' bem ,dto contrtl o modo pI,rque vo:'.

,

O SR, BAYMA requ-\r uma urgHn- Gaza, tania mai" quanto se Os nobres conduzi, nesta casa, faltando ás pro
cla de 20 mln.l1tos pal'a responder ill) auLOl'e� do prl)jectl) e�tãu de boa fé mes�"s ft�itas aos vossos eleitores
Sr. Elyseu, 10I-lhe conCedida, nãl) poelem recsiar elo �flU resultado, qUH lhes fostes pedir (IS votos.

O SR. LEl'l'Io E OUTRoS SRS, nEPU- que selá a confirilJa<;ao da necessi- (Ha n�uitos apcwíes).
TADO., apreSf.nt<io um req'lei'irne�lÍ,o dade de rlJedicla, se realllJellte ella é O ORADOR: - A opiniãO publica, a

pedindo copiei do parHcer (la l�ommi,,- nel)essana. imprensa imparcial vos te:ll condem-
Rão espeeial que juig()u impro':eden UM SR. DEPliTADO da Gm aparte. nado, pelos VuSS()!; de,manclc,;.
tes as razões, pelasquae� li Sr. pre- O ORAD'JR uma pequena demora O SR. ;)oUZA PINTO: - Si é a opi-
sldente da pl'OVIIlCIa negou Si\[\C\:ão não prejUdIca. Se façu tanto cabe- llião public:l ele que é (lrgam aRe·
ao projeeto que extillguIa a frt"gli,,!. dai de taes infur!t:ações, é porque gener'ação não fazemos caso (apoia
zia dA N. S. das DrT8S de Jaguaru- tenho intelra cllutiança no integro elos da ulaioria),
na, foi appr(lvad,) () reflu8l'imentll. juiz de direitd da Laguua, O Sr. Dr. O ORADUR não e �ó a Regener'ação,
Fallarão ainda os Sl's. Tolentino, G'ralvã',J, e no elistiuctu Dr' Varejão, é tambem () Despertado!', o decano

e Sonza Pinto. jll;z llluniC:lpal. da impren'la catharinpllse, notavel
-

Entra em '2a discuss,10 o priljecto l\. asse I bléa não póde receiar que pela �lIa isenpçàu e imparcialidade. COLL.à,BORAÇÃOn. 58 q ue dá nOVa0 rgdn isação ao um ll1agls trado da urdem du honrado O SR. SOUZA PINTO: -- Tal vez a

atl1.�neu provincial, foi addia la até Sr. Dr. GaIvão tâo valltajusamente meSllla pellna da Regene-ração;certos TRANSCRIPQÃO PEDIDA
a sessão villdlJura, a req ufJl'imento cOllht)cidu nesta ]JJ'uvincia �acrifique acto� da as"embléa que se pretende ESTUDOS ECoNtlMICOS
do Sr. Cha vl'S. ,os inte"esses da justiça em proveItu censuraI' nós cJnhecemos a causa. XIV

São approvados em 3& (lisGu,:sào do, llltE',resses de um seu �ubalterllo. O SR. BAYMA perguntcI ao Sr'. pr8- A re;tlisaç20 da terceira hypothe-
os projectos llS. 55 e 56, CUj;lS vllta- (Apoia(:lus). sidente o que se discute. SE. consi,tilldo [lO desc:onhecime" to

I ' ções tinhão sido addiadas pur falta �;1U e) um juiz frouxo como ha O SR, PRESIDENTE eliz que é () 1'e- di'S fin� de sua creaçào, pOI' parte do
de Ilumero. P()UGU fcji quc:!,tica.ril) pelo nobre de- qu("rime'üo; cOllvida ao orador a cin- consulado provincial. ousamos affir-
Continua em 2" discussão ° pro- ]Jutüdo :Sr. Suuza Pintu; é ulll mCl- gir-se à llwteria em di;'Cll�"ão. mal-o, nem ele leve, lleltl pOI' som-

ject,) n. 53 (Ol'çul11<onto provincial), gi;,;tradu trabalhador, activu llO des- O ORADOR:-Obl-Jdeço a V. Ex,Con· bra, actuI,u no animo da assemhléa.
"" Fallarã'l pela orelem us Sr�, T,J- empelll.10 das fUllc:çõe,; do seu cargu, tinui.lnc!n, diz liue () requprimento Por'que, sem que ni�so vá offensa

lenti[Jo, Baymél (> Elyseu e sobre () zelosi) Jas sUc�S attl'lbuições e dos nã(J pc,dto! deix;II' de "rlr aprovado às delllai, repaJ't!çõ(�S, si pel\Sa"e
projecto o Sr. Nune;; Pires. interes:ies da jl!stiça. p"rque elle é illlprescindivel para ella em crüar Uin;) estaçclo de arre-

O SR. SOUZA PINTO declarou-,e, Nia-u- l1a mUltl·) levol'. os eocl·u!)[110..: eS"brecilil6Iltu d,'l C;l:'cl. Qlle esta .J - �
,

d� c v ,',' catlaçao, qne pouesse serVlr e mo·
em ;;oll1e da mClwria eh il%embléa, sub eote pOllto a trclV::l' correspoll- não pude estar cOllvencida da l1ec(��- delo ao; delllais da provincia, !lma re
em oppJsiÇãO fl'illiGa e decidiria <tO cleuuia Gom o DI'. Ll'irawentu vice- �idade da divisã,) d'i offiGio de or· partição, c.ujo pe,soal, n�i�ol)heqida-

1
SI'. Gonçalves Chave�, presidente presIdu,nte da provincia em exerci· philOS da Laguna, nem p,)de jurar [lIente intelligente e alliando '1 ,"�;;te

a J da provi 'ciD. CLO, Cofl testando-lhe a faculdade de nas palavras dOi nobl'e� ilutore" do dote natural, o perfl�it() conhecimen-bba .j( A r- j\,,_ "

_ar)!),buriio GOnl cnthu- erear d l'otrl·,·tO" de l)c'\Z, O vl'ce-pr'8- pl'Oj'ecto. ti' ó t' I'h '

� v c ,
' ,o (O serViço, qUH s é:l pr" ICi! (a,

rroç ,qUIYelh� E'" ({::io do SI'. SI)UZ i slelente'l em homenaf{ern áq uelle ll1a- O SR. SOUZA PINTO dá um spa rte. tive"e p(lr norma de couducta-o
<:lU

ua J"(_t,o::\ em qlW S. g\stl'acl,;), su::;pelldeu o ,i8U acto e �uG· O ORADOR:-A ]J<llavra de V. Ex. cumprimento do elever-: seria alli,
!;pel �aromet., 0,1es lllelpelus qllaes a nl\!tteu a questão ao governo geral pode ser muito honrada; lUas neste no consulado provincial, que encon-

: e"" rhermomt.''lt, ,sympathlco que o 're�olveLl a favor ela presiden, ca,'o permitta qne lhe diga, nã'l po- traria e11a () mold8 o rnai� eorrec:to,1ficl! maXl'mo 28,9. 0llt P.lh'lelO ;\0 Sr, ClCl.

� 1 1 de ier cl valor qUG V. Ex. pretende, 10
mai, perfeito. a si'l'vil'-lhe aos in·

a v I: C'
.

b
n, lal II ,() 1)0 r SOS S P , .

E
.

d" II'.' eo llllll US ven .

'. R. OU7A INTO ua um a'lade. u e:;tut: info['m" o gU8 e exiguo o tlllto", it COIT8Spl)!ld,:)r- 1é às aspira-�o,q) ..

('
", 'SOIl'�""'l\C('S-1 () vRAD,)R:--já vê, pois, u lU'lbre n)l�dimellto do Cêl.l'to!'Ío 'de orphãos i ÇÕ(�s.e�pi11 < l() I. '\nC dep� t ,1 "

't 1 d L
' '

"fi I E' 1le tUI FOrall1 hontem <.\lJ,Ü\. '� -I '

u ,"u,' que e UIll magIs ra, () que a agul1a� qll'3 e .lnslgnlIcante. o i � lsto llão .SI" (ellJol1st:'a, p,orque
h ( d'd d 7" '. um llau detiCUí'Ci dos oeus deveres. Ainda llumero de 1l1VentarlOS. Nem precIsa I ;:sta na ,;OIlSClellCLU publIca: e VP.('-
u fi, ,consumo a CI a e r�Ze�a() ? í

'pi\!ll

,

I

<:;rclllde esforço para se couhecer is
so, pois o termo nos ul t i rnos annos

tem sido subdividido, e a m a ior ia ele
sua popu l ação é pobr issi ma. Eu pre
tendo apresenta r duournen tos, na oco

ca-ião competente, comprovando es

ta� asserções.
O SR, SOUZA PINTo:-He mais de

quarenta i n veri t a r ios parados, devi
do à inercia do escr ivão ,

O ORADóR:-E' outra questão; a

lei deu providencí as contra o delei
xo elos funcciouar ios. Mas a:,s0gu ro

ao nobre d-putado que conheço des
de muito o escrivão de or-phuos da

Laguna; é um moço vigoroso, illtel-
1 igente, e nunca me constou que fos
Sfl esse prototypo rle desídia que V.
Ex. suppõo.

Em todo o caso, o rerned io seria

I>

outro e não este.
Referira m-se (),S nobres deputados

á divisão do car tor io ele orphãns dos
ta capital pela assembléu dc� 1880.
Devo dizer a SS. EExas. que o

projecto da divisão desse cartorio
veio da assernbléa couser vndora ,de
1876 ou 1877, projecto 8"S':l que foi
devol vida pela prosidencin du pro
v incia e ficou n o ;, rch i v o; sondo-nos
presente (31l1 1880 corn as respecti
vas razões para ;1S examinarmos. O
que fez, porém, essa assernbléa de
1880, tão condemnada pelos nobres
depu tados ?
Fez o que (l req\lerimento que!'

que faça a assembléa al)tllaL man

dou-se ouvir os juizes de direito e

municipal da capital e só depois das
infnrmações destes magistrados, opi
nando pela divisão, é quP aqllella
as;;embléa adoptou a lei em questftO,
que, comoJâ dis�e, vinha de um,a
as,:p,mbléa iielver,;aria.

Sigam os nobres deputados esta

norma de proceder louvavel, e tr;rão

feito jus a que �e acredite que não

�ão in�pir;\(los pelo espirita de par
tido ou pelo desejo de vingança. S8
" não fizer(�m, eu tenho o elirflito de
dizer-lhes que nã) quererIl a� infor
mações, porque sabem ou receiam

que 811a8, como uma sl,ntença. pro
nunciada pela justiça, fulminem este

projecto. (Apoiados e apa1'tl1s).

XI
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..Jorna I (lo Commercio

\

\�

mmae %7 EpaTe • '3RS'E"i4'

dade que todos aceitam, todos reco

nhecem, sem que ninguem haja, que
se anime a contrariar.

Não se discute. porque seria offen
der, já a modéstia d'aquelles mo des
tos funccionar ios, jà os seus brios de

empregados d isti nctos entre aquel
l es que mais distinctos forem.
Reconheceu-o apropria assembléa

ao sancc iouar com o seu voto o § 3·
do art. 2° da lei da reforma, que
diz:

« Os empregados que ficarem addidos em vir
tude da presente lei, ou da, que se forem rlau
do em outr as rcp a rtições, continuarão a perce
bel' os vencimentos dos togares em que se acha
vam com excepção dos do consulado, que goza
rào de mais :30 O/O de seu ordenado. »

D'onde se e vid enci a a poss i bilrda
de da ut i l isação d'aquelles amproga
dos, medida esta, alias, expl icita
mente contida na regl'a 5· do art.
10, a determinar:
«;-{a orgauísação que se tiver de proceder cm

virtude da presente lei, serão_cont.�mplados os

empregados das duas reparl.ições, fícaudo atldi
elos os que excederem os respectivos quuclros.»

Ora, certo a assembláa não rodea
ria a refor ina (l'esta precauções, si
não lhe uierecessern m u i ta e muita
consida-açã» os em prog ados do c.in

su lado, para pól-os assi rn a coberto
ele excessivo arbítr-io udrnin ist.i-a ti vo.
Lozo. não prevalecendo nenhuma

rlas I'�zões que porler i.uu conduzir a.

adopção da ttli'ili,.la, força é concluir
q u e a assem bléa deu um passo me

nos pensado, d ei xando-se guiar por
i rn pu lsos, que poderiam ta I vez tHI'
sido d ictadcs por' sentimentos muito

justos, muito nobres, mas em t�no
caso nada con vemsn t(,)s ao ser viço
pu blico o a mesma prnv incia.
Tal a verriade.
Ainda bem que suspendeu-lhe' a

ad min istrução os sffertos, deixando
até h,rje a lei SIJm execução.. .

N()� inconveniente .., flue rlei xámos
notados, tem o poder executivo da
11I',)vincia a sua melh.)[· excusa, a
,

sua maior re�alva.
E' uma que,tãu puramente de ",im-

pIe,; b"nl senSII.
.

S. Ex. l'rúval'a que o tem, COlltl

nuando a manter o pstado ,\(�ll1al,
ate que II poder [r.gi"lativo revogue
o acto menos reflectido ,

. . . . . . .
.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,

, rrmow
---�---- -- ----

\A sua cauda tl-JlD a posição ho r i
sontal r. mede a in da Cerca dd 10
gráos da 13sphera cel�ste.
Lancemos 11 rn ul ti mo olha I' de

despedida para est� astro, que
outror a tanto uttrahi., a nossa a.t

tenção pela sua gl'(ttHleza e esplen
dor.

EDITAES

Remedia instantaneo contra
as moléstias

OBSERVAÇÜES M ��TEOPtOLO
GICAS

--------�. ..---- Dia 8 ás 4 horas da larde:
Chegou hontem da côrte o va- Bal'ometro 757,6.

PUI' inglez Cervantes, Ci)[fl da- Thermonletros: mini mo 20,4,
tas ate 6 do corrente. Inaximo 24,7.

Recebemos o n. i de um peque- Céo encoberto, vent:) SE, lO-
na periodico com o titalo de JVo- tonsidade 3.
ven,ta e tr8S, que começou a

-Dia 9 ás mesmas horas:
apparecer' em S. Paulo.

Barornetro 759,�.Agradecemo�.:__ Thern10rnetros: minimo 21,6,
AINDA O COMETA

.

IJlCiXI1l10 2ü,O.
C I· SE,

.

t
.

O bell,) (;ometa que [I" dia IS de éo Iinpa, vento ln ensI-
Setl)m!J['o foi \'i�to junto :lO sol, e dade 1.
qUI:! no ..; dias seguinles obrigou os

habiti:lnte� desta cidajo à darem al
guns passei()� matinaes para admi
,ral-o, appal'ece-n()� agora a.., 8 % ho
ras da noite, pouco meUS ou menos,
na cO!lstellação do Navio.

LUIZ ANTONIO.
Desterro, 15 de Agü:,t" de 1881

(Dl) Desp,,.,·tado?o)

AERRAT
Leia-se 110 penult.irno ;}rt.igü (p�g.

8'" C!ll. la), em vez d.e: elevado ás
ar'les,-levado ás artes; a só inten
ção-a só intuição.

<

todas

ELIXIR MAGICO
.

. Remedia para Tos-
SAS i

,. I

§ecretaria da policia
Por esta secretaria �;e faz publico,

para conhecimento de quem Cl)nV�Il:,
que será posto a. disposição do JUIZ
da provedoria o escravo, preto, de
nome Izidro, que diz pertence:' aos

herdeiros de Francisca Roza de An
drade, Ii os Zim br.is, se Dn prazo rio
.20 di as, a. contar da pn,sente dat.a,
não fôr retirado da cadêa ,l'esta c a

pital, aonde foi recolhido h a mais
de 60 di as.
Secretaria da policia ria pr-ov incia

de Santa Catb a riun. em 9 de Dezem
bro de 188.2.-.Jose Aareiiano Ci
dade.

ELIXIR MAGICO

No dia 8, reunida a meza, foi
eleita a nova administracção da ir
mandada de N. S. da Conceição,
rccahindo nos seguintes irmãos:

Juiz. Luiz Carnillo da Hosa.
Secr�tario, Manoel Luz de Mi

randa.
'I'hesoureiro.Pnrfirio José Rodri

gues.
Procurador, Francisco de Pau la

Taranto.
Zelador, Olympio dos Anjos C'

Pinto. AO PUBliCO
O abu ixo ass.guad», tendo de SI)

guir par:l o Rio Grande de Sul onde
pel'tende demorar-se alguns tempo,
declara nada derer nesta pra(;él nem
fÓr ii d'ella, mas se ,liguem se julgar
seu credor pod« aprezeuta r SU,l cou

ta, Cld () dia li dB�te mez IJU seu ar

mazem , rua do Priucipe n. 26, que
sendo el l a legal. slora. primptumeu
te sa tisfet t a ,

Ou trnsun, deixa 'le�ta provi ncia,
COUI poderes especiaes para tratar
de tudo e li u a lq uer uegucio em �eu

IIOnI8, o :)1'. teneute-curouel Jaci ri
tlliJ Pi :,to da Luz.
Dvsterro. �) de Dezerub ro de 18S·!.

-Afanoel Ttiomaz da Roza ..

Remedio para De
fluxo

THEATRO
Ante uma cocurrencia mais re

galar do que na primeira noite, te
ve lagar ante-hontem, no theatro
Santa Izabel, o concerto dado pelo
grupo de artistas italianos.
A execução J 08 romances, arias e

hallatas tocou ao sublime. Dois
moços, cada qual mais fransino,
sustentarem em falcete, voz de
pr'iJ-rY1o soprcuTúo, foi cousa

que não nos tinha ainda sido dado
ou vi r, porém, acabámos do apre
ciar com grande prazer.

Só um profundo estado dá. lugar
a que um homem suba com a YOZ e

sustente notas agradissirnas, pro
prias de boas cantoras,

O nosso pablico não deve deixai'
passar desappercebidas essas cele
bridades, cúncol'l'endo ao theatro
hoje pal'a certificar-se das nossas

asserções _

áNJ�Ul,{(;IOS

CONSULADO PROVINCIAL
Rendimento de i a 9 do cor

rente:

Renda geraL .. _ .

« especial. .. , .

ENDE-SE um s iti« n.. lugar
deuorniuudo l{"içadu, i.jl_'8 aptl
lHI� di�ta da cidad,J dI:! S. JO�l�
um quarto do legua, com casas,
lav(Jul'iiS, lllUltus kl'rellos pl'u'
pr!.>,; para cul tU!'a de eafé,. al

godiio, Cll11Il:." lllanl1lOt.:a, fmlllO,
fl:ijào, (Jtc.; e bem assim um im[lllr
Lil!lte estilbell7'�imellto clt.! cúrtlr con
I'W, a be.ra-m:.lI', �itllad() na e,'::;

leira da PUllt'l de IIll<lrui!y, da me�

mil Cidade.
Quem 1)l'lJkndl)1' dirija-sR ao abai

X() as"iglli.ldll, CUI!1 qU81f1 ferl'a qUrll
qUI�r negocIO.

P;,ts,a-Vi[Jttl, 80 de N"vembro de
18S2. - 1\1anoel Ga5'j)a?' ela Cunha.

ELIXIR NfAGICO
Hemerlio pal'u Fe
hre intermittente J

ELIXIR MAGICO
Remedia pal'a Jndi
gestão

ELIXIR

�ESTA TYPOGRAPHIA

rnAGICO
Hemcdio para mal
do (figado

ELIXIR MAGICO
Iternodis péu'a DóI'
kie cabeça

-.�-

ELIXIR r�AGICO
Remedio para Iliar

rhóa

EllXIB MAGICO
llemrdio pal'a Dy
scnteria

ELIXIR MAGICO
Hen1cdio para Co
licas

ELIXIR MAGICO
Para uso Interno

ELIXIR r�!AGIGO
Para liSO Externo

ELIXIR �lAGICO
Para todasas dôres

A' venda, em todas as drogarias.
,

J

2: i 21$890
lü9$886
-----

2:281$776
---�.�._- _"-----------------_._---

ELIXIR MAGICO \

I

!t� LUGA-SE uma. escr�.va para
�sel'viço domestico; Informa
se nesta typ.

unco� \ J'l'ES NESTA PROVINCIA

II, Vl. !Fison
/

RUA/ DO PRINCIPE

&, c.
I

)
30

'C TEN[)E"S�� ri c 's l da rU,l (la
\! P;IZ Ill!. 26. es,pn 1 da drl Crl

ri(Jcil; P,i I'a lrrl tal' cr:m

C. Canúsão .

I
. ,

I ',...."H.U 'I ut''''pacllar genel'os para I art. 'Furão ,--------�----------------�--------�----��

VENDE-SE
" negocio dt" "e,;c"� ," 11'idhilrlOS esta
br.ll�L:ldo Ú rUi! do PI'i!lcilW, <1':,1111

.

t'eOlll() (llug·a'��'(J íl (ll'Jlla"(�rn llíH!O e .
...; a

"llle'illlO rlegnr_:io; para ll'"t,,1' com

A. C. Ebel .{ 17ilho

Foraíl1 hootem abatidas para '.). I d
.

l-r) ''''111[) (',i-'J l'ecu;a,-se (e UlS v '"

consumo da cidad'e i 1 rezes e a II te-
.

.Je'l )res (! o Jornal dohontem 12. I para. ycn(! c l � ,

I Cornn�ercio
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'14 RIJ1! DO )}RINCIPE 114
En'lilia Eusch.,

••orn.al do Con�u'lercio

em papel setinado, vende-se nesta

typ. a 2$ o cento.

o
CO

,

\
,

DE�PACHO� D'EXPORTAC10 in
�

<:( rJ)

_J H -�
-

C)�·PARA A PROJ[PTA CURA � 41
_ �

�I:ns\���e;õe;���l��\n��li� -I � Htis, catarrho pulmo- Pi) 0'

","""na r, a l isi ca pulmo- ._j .,_"__
::., r-�'� ', ../' Una r no g'l'itJ incipien- c::::t.i -,te, e para proporcio-

n ar a l l.v io L! soceco ,..-a."
�

\ L7�

""""Iii..w" 'I..lJ LU I. " r'" '

-

aros doentes da tysica ="'""'_� .-.,
�ou tuherculos pulmo- O" (L H �7 �--4

113re;;, mesmo no esta-

0.... . _�
t'.

Q)' '/_� H'cio mais ad io níndo ,I (--1desta rnotestiu. Q:) W. ',11

�A protecção que � OJJOproporciona aos que applicão a tempo este me- III...... �
dicarnento nas moléstias da garganta e do peito, '" ,
torna-o um remed io ele incalculavel valor c que .,." � U)_ �tortos devem ter à mão. Sena má economia

W �
. �
H

não o ter cm casa, (J quem o tiver empregado, I Qj """"'i "nàpo delilxad ma is dChSOl'Vdil-Se delle.
. -

,� r-.. \)ar ies serem con eCI as a sua cornposiçao ..._ ...--1e effeitos, os rnedicos em pregão muito o PElTO-

O H� lr, OILU DE CEREJA entre a sua clientela, e e tambem � '"
recommendado pelo clero. Os seus elfeitos ny- � �
glenícos são de urna certeza absoluta, e curara

W
t::""'l ti ...

sempre que este fim desejado estiver dentro dos \1,.1
limites da pessibilidade ,

CO
I'I\EPAl1A])O PELO

(Lr=1
� � �

O to. �
�� t-r1- hVende-se na pharmaci a de

tI: Q � r-'�RAULINO I-IORN 1-:7
15 Rua do Pr incipe 15 F4

e em todas as ou tras desta c idad_p.. tIIIIII"'(f �
� >

DESPACHOS D'IMPORTAÇAO
em papel setinado, vende-se nesta x:typ. a 2$ o cento.

Peitora] de Cereja de Ayer

I

I' J::JR- J- C-.A."Y."ER &:; c

Lowel l , Mass., Est.vUnidos.'"

IlEPOSITO f.EIUL

N. 13, RUA PRIMEIRO DE MARÇO,
Rio de .laneiro.

o
00

�__,...- ......,-------

) �A�ftI�A N_A(�I�Ni\JJ_ DE 'JI(JOH.I �,
DI�TILLA�A� E R[�lNA�AO D[ A��UCAll

DE

JOÃO DO PRADO LEMOS & C.
RUA DE JOÃO PINTO

(EM SANTA BARBARA)

,

I

R

Este estabelecimento, unico da provincia, montado pelo systeme
.. mais moderno, usado em França, e dirigido pelo antigo contra-mestra
da fabrica de licores e distilação, de Hyppolite Boyer & Terrisse, acha
se em estado de fornecer ao publico consumidor, generos identicos aos

J, da Europa, fabricados com matéria prima e por preços muito mais
vantajosos.

No deposito, encontra-se á disposição do publico, amostras dos
seguintes productos:

Absint,ho Suisso� Aniset,t,a de Bordeaux�
Curação de Hollanda� et,c.

1, ,

1

f" Na mesma casa, acha-se tambern installada, uma refinação de
\ assucar, cujos apparelh?s dos mais modernos, podem fornecer a por

, i ção de assucar necessana ao consumo da cidade e dos mais pontos da
, .

provlncla.
Os proprietários deste estabelecimento, não se tem poupado a es

forços, nem sacrifícios para obterem productos de primeira qualidade
e de preço- razoável, certos de grangearem a confiança do publico e de
seus freguezes, garantindo que todos os pedidos serão attendidos com
todo o esmero possivel,

DEPOSITO:
RU1\ DE JOÃO PINTO10 10

.1 \ ,

I
.

1
-

-

participa ao publico, em geral, que mudou seu antigo estabelecimento
de roupa feita e alfaiataria, da rua do Príncipe pat'a a mesma rua n,

i 4" onde espera a val iosa protecção dos freguezes; tem um bonito e varia
do sortimento, chegado da Europa pelo ultimo paquete, como seja: pan
nos finos, casemiras do ultimo gosto próprias para costumes, camizas
brancas e de cores, chapéos ele todas as qualidades, ditos de sol; li
nhas Clark, machinas para costuras, ele differentes autores, com todos
os seus pertences, e muitos outros artigos que deixa de mencionar,

VENDE TUDO POR PREÇO MUITO MODICO

14 RUA DO PRINCIPE 14

THlf\TR() �ÂNT:� IlABIJJ
GIlUPO DE ARrrIsrrAS ITALIANOS

ULTIMO ESPECTACULO
Novidade nunca antes vista nesta capital, e muito

applaudida no espectaculo anterior

OS ARTISTAS

1�1Iffl�nO 110�1� J� l� rr'rnUR PERLA,
tem a honra de apresentar-se pela ultima vez ao respeitavel publico
d'esta illustrada capital na noite de

I-IOJE 01 DE DEZEMBRO I�OJE
(se o tempo permi tir)
PROGRA.M:NlA

l' Acto

Romance
Dito

Vieni meco con la barcheta
Delle compagne

��o Acto

Dito
Dito

IL fiore della camelia
Ülarette (aria da opereta La figlia de

Mme, Angot)
:10 Acto

Dito - Ah ! midiceva!
Dito Laura che indorno gÍ1'a

4° Acto

Guarda, che binca Zuna!
Aria (sobre os motivos da N01'ma)

Dito
Dito

�. Act,o

Duetto Chie che iozzola (dialleto na

politano]
Em attenção ao benévolo publico, e por ser o ultimo espectáculo,

os preços são os seguintes:
Camarotes.
Cadeiras .

Varandas •

5$000
1$000
$500

PriJ:lcipiarã ãs 8 Ir2
Os bi lhe tes podem ser procurados desde boje, em casa dos Sr s, .I.

Claudio dos Santos, largo do Pal acio, Baptista, cha rutaria na r.ua do Se
nado, J. de Cn r valho Erigido, ba rbei ria na mesma rua Noce t ti chapol
Iar ia à rua do Principe.
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